


CONSEGUES IR?

"Vinde a mim..." - Jesus (Mateus, 11: 28).

O crente escuta o apelo do Mestre, anotando abençoadas 
consolações. O doutrinador repete-o para comunicar vibrações de 
conforto espiritual aos ouvintes.

Todos ouvem as palavras do Cristo, as quais insistem para que 
a mente inquieta e o coração atormentado lhe procurem o regaço 
refrigerante...

Leitura



Contudo, se é fácil ouvir e repetir o "vinde a mim" do Senhor, 
quão difícil é ir para Ele!

Aqui, as palavras do Mestre se derramam por vitalizante 
bálsamo, entretanto, os laços da conveniência imediatista são 
demasiado fortes; além, assinala-se o convite divino, entre 
promessas de renovação para a jornada redentora, todavia, o 
cárcere do desânimo isola o espírito, através de grades resistentes; 
acolá, o chamamento do Alto ameniza as penas da alma desiludida, 
mas é quase impraticável a libertação dos impedimentos 
constituídos por pessoas e coisas, situações e interesses 
individuais, aparentemente inadiáveis.



Jesus, o nosso Salvador, estende-nos os braços amoráveis e 
compassivos. Com ele, a vida enriquecer-se-á de valores 
imperecíveis e à sombra dos seus ensinamentos celestes 
seguiremos, pelo trabalho santificante, na direção da Pátria 
Universal...

Todos os crentes registram-lhe o apelo consolador, mas raros 
se revelam suficientemente valorosos na fé para lhe buscarem a 
companhia. Em suma, é muito doce escutar o vinde a mim....

Entretanto, para falar com verdade, já consegues ir?

Chico Xavier/Emmanuel. Fonte Viva. Capítulo 9
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Então começou a verberar as cidades onde havia 
feito a maior parte dos seus milagres, por não se 
terem arrependido. Ai de ti Corazin! Ai de ti 
Betsaida! Porque se em Tiro e em Sidônia 
tivessem sido realizados os milagres que em vós 
se realizaram, há muito se teriam arrependido, 
vestindo‐se de cilício e cobrindo‐se de cinzas. 
Mas eu vos digo: No Dia do Julgamento haverá 
me‐ nos rigor para Tiro e Sidônia do que para 
vós. E tu Cafarnaum, por acaso te elevará até o 
Céu? Antes, até o inferno descerás. 

Conhecendo o Evangelho



Porque se em Sodoma tivessem sido realizados os 
milagres que em ti se realizaram, ela teria 
permanecido até hoje.  Mas eu vos digo que no 
Dia do Julgamento haverá menos rigor para a
terra de Sodoma do que para vós.

Mateus 11:20-24

Conhecendo o Evangelho



Conhecendo o Evangelho



Conhecendo o Evangelho
“Ai de ti Corazin! Ai de ti Betsaida! [...]” e declarar: “No 
Dia do Julgamento haverá menos rigor para Tiro e Sidônia 
do que para vós”.

Corazin (ou Corazim) e Betsaida. O que se sabe é que em 
ambas as comunidades grandes feitos de Jesus aconteceram, 
a ponto de serem considerados milagrosos. Entretanto, nada 
modificou a forma de ser e agir dos seus habitantes que, por 
certo, continuaram repetindo os mesmos erros.

Porque se em Tiro e em Sidônia tivessem sido realizados os 
milagres que em vós se realizaram, há muito se teriam 
arrependido, vestindo‐se de cilício e cobrindo‐se de cinzas.

 



Conhecendo o Evangelho

Tiro era o principal porto marítimo da costa da Fenícia. Era 
considerada a localidade comercial mais importante do 
Mediterrâneo Oriental. E, como a cidade realizava o tráfico
de escravos hebreus, foi intensamente criticada por profetas judeus, 
como Isaías e Amós, entre outros. Por esses e outros motivos, a 
cidade era, efetivamente, poderosa, mas pagã e idólatra, onde se 
exerciam inúmeras práticas inescrupulosas e criminosas.

Sidom - No governo dos Juízes, os sidônios oprimiram os israelitas 
[...]. Estes, por sua vez, passaram a adorar os deuses dos sidônios, 
[...] cujo principal deles foi Baal, que simbolizava o Sol [...]. O 
objeto principal da adoração era a deusa Astarote, símbolo da 
fertilidade.

 



Conhecendo o Evangelho

E tu Cafarnaum, por acaso te elevará até o Céu? Antes, até 
o inferno descerás. Porque se em Sodoma tivessem sido 
realizados os milagres que em ti se realizaram, ela teria 
permanecido até hoje.

Cafarnaum- cidade onde Jesus foi muito criticado pelos 
religiosos do clero. Não havia praticamente estrangeiros, 
exceto os romanos invasores que, na verdade, ocupavam 
toda a região. Ora, se na cidade havia mais judeus, eles
detinham, por princípio, maiores esclarecimentos sobre 
Deus, a Justiça e a Misericórdia divinas. Os seus habitantes 
possuíam desde o nascimento informações espirituais que as 
outras não possuíam.

 



Por que Jesus cita 
essas localidades?

Meditando o Evangelho

Corazin, Betsaida, Tiro, Sidônia e Cafarnaum, simbolizam o 
baixo nível de moralidade que os seus habitantes possuíam. 
Daí Allan Kardec denominá‐las “cidades impenitentes”, em 
A gênese, capítulo 17. Eram assim denominadas porque, 
mesmo conhecendo os ensinamentos transmitidos pelos 
profetas, ao longo dos tempos, e por Jesus, em especial, os 
seus habitantes optaram por seguir o comportamento moral 
distanciado do bem.

 



Quando alguém alega ignorância de algo, as suas ações e 
comportamentos derivam da ignorância, é óbvio. Mas quem 
conhece ou está informado a respeito do que é certo ou errado, 
e faz opção pelo incorreto, não tem desculpas. É uma má 
escolha! O sofrimento que passará, em decorrência
da Lei de Causa e Efeito será maior porque não teve a força 
moral necessária para sacrificar interesses e práticas 
materialistas, sempre de satisfação temporária.

 

Existe diferença entre agir 
com ignorância e agir 
com conhecimento de 

causa?

Minhas ações são 
baseadas no meu 
conhecimento?

O que eu entendo por Lei 
de Causa e Efeito?

Meditando sobre o Evangelho:

Sentindo sobre o Evangelho:



Por esse tempo, pôs‐se Jesus a dizer: “Eu te 
louvo, ó Pai, Senhor dos Céus e da Terra, 
porque ocultaste estas coisas dos sábios e 
doutores, e as revelaste aos pequeninos. Sim, 
Pai, porque assim foi do Teu agrado. Tudo me 
foi entregue por meu Pai e ninguém conhece 
o Filho a não ser o Pai, e ninguém conhece o 
Pai senão o Filho e aquele a quem o Filho o 
quiser revelar. 

(Mt 11:25‐27).

Conhecendo o Evangelho



Deus não esconde as coisas aos sábios e aos entendidos; é o 
orgulho que não os deixa vê-las. Ao passo que os pequeninos, 
isto é, os despidos de orgulho e de presunção, iluminados pela fé 
pura que lhes concede segura intuição, assimilam facilmente as 
lições divinas e fazem delas caminho para a felicidade 
espiritual.

RIGONATTI, Eliseu. O evangelho dos humildes. 16. ed. São Paulo: Pensamento, 
2004. Cap. 11, item: O jugo de Jesus
 

O que Jesus quis dizer 
com ocultar aos sábios e 
revelar aos pequeninos?

Como eu lido com a 
ignorância ou a 

indiferença das pessoas?

Meditando o Evangelho:

Sentindo o Evangelho:



O exemplo do Cristo ilustra o tipo de comportamento que 
devemos adotar perante pessoas que rejeitam ou desconhecem 
os ensinos espíritas. Precisamos respeitar, com serenidade, a 
indiferença ou as opiniões contrárias emitidas sobre a Doutrina 
Espírita. Com o tempo, todas as criaturas humanas absorverão 
seus princípios. 

Marta Antunes de Moura. EADE Livro III - Mod. II. Roteiro I

 

Já consigo notar a minha 
evolução depois que 

comecei a dedicar um 
tempo às questões 

espirituais?

Sentindo o Evangelho:



Vinde a mim todos os que estais cansados sob 
o peso do vosso fardo e vos darei descanso. 
Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de 
mim, porque sou manso e humilde de coração, 
e encontrareis descanso para as vossas almas. 
Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve” 

(Mt 11:28-30).

Conhecendo o Evangelho



A ternura expressa no “Vinde a mim”, indica a possibilidade de 
nos libertarmos do peso das provações. É um apelo sincero que 
se assemelha às mãos estendidas; ao abraço fraterno; ao secar de 
lágrimas; à oferta de ombro amigo; é também manifestação de 
socorro, consolo e proteção. Criados simples e ignorantes, 
optamos, contudo, em perambular pelos desvios que nos 
afastam do caminho do bem, a despeito das inúmeras 
oportunidades de elevação que nos são oferecidas.

Marta Antunes de Moura. EADE Livro III - Mod. II. Roteiro I

O que é “ir para o 
Cristo”?

Em que momentos me 
sinto mais próximo de 

Jesus?

Meditando o Evangelho:

Sentindo o Evangelho:



O jugo do Cristo é o jugo do amor, que educa e promove o ser 
humano. Sob sua tutela, conhecemos e colocamos em prática a 
sua Doutrina, que se resume na prática da caridade. Entretanto, 
agindo como Espíritos rebeldes e imaturos, fugimos de sua 
assistência, através de ações infelizes, contra nós próprios e 
contra o próximo.

Marta Antunes de Moura. EADE Livro III - Mod. II. Roteiro I

Qual é o jugo do Cristo?

Já consigo olhar o meu 
adversário como irmão?

Meditando o Evangelho:

Sentindo o Evangelho:



Não existe, na transcrição, estímulo à falta de compromisso 
moral quando Jesus anuncia: “aprendei de mim, que sou manso 
e humilde de coração”; nem à ociosidade quando afirma: 
“encontrareis descanso para a vossa alma”; ou, ainda, desprezo 
pelo esforço e pelo trabalho, quando alega que o seu jugo é 
suave e que o seu fardo é leve. Recordemos que o processo de 
renovação no bem exige dedicação e persistência, obtido, em 
geral, à custa de suor e de lágrimas.

Marta Antunes de Moura. EADE Livro III - Mod. II. Roteiro I

Qual o meu maior medo, 
ou a minha maior 

dificuldade em caminhar 
com Jesus?

Sentindo o Evangelho:



É que o Mestre no “Vinde a mim!” espera naturalmente 
que as almas inquietas e tristes o procurem para a 
aquisição do ensinamento divino. Mas nem todos os 
aflitos pretendem renunciar ao objeto de suas 
desesperações e nem todos os tristes querem fugir à 
sombra para o encontro com a luz. A maioria dos 
desalentados chega a tentar a satisfação de caprichos 
criminosos com a proteção de Jesus, emitindo rogativas 
estranhas. Entretanto, quando os sofredores se dirigirem 
sinceramente ao Cristo, hão de ouvi-lo, no silêncio do 
santuário interior, concitando-lhes o espírito a desprezar 
as disputas reprováveis do campo inferior.

Pão nosso. Pelo Espírito Emmanuel. Cap.130

 

Reflita



Que queres com Cristo?

Por qual motivo buscas o conhecimento 
cristão?

Já consegues ir até o Cristo?

 

Vivencie



O que Jesus me disse hoje?


